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1. TITUU9 DO PROJETO 

I GEOMAGNETISMO 

2. funzt DE ATMÇÃO DO PROJETO - Indicar o campo de conhecimento ou setor econamico a 
. que o projeto está vinculado. 

1 ATIVIDADES ESPACIAIS 

3. POSIGICW5= DO PROJETO NO.. wuo ~Fico E 1) D.5GICO — Discutir a impor 
tãncia do projeto, sua motivação 'e a oportunidade de sua .  execução. 

O projeto tem três atividades que são linhas de Pesquisas bem definidas. Ca . 	 _ 

I da uma destas atividades eventualmente é tratada como um projeto ou um campo •de atuação. 

Em vista disto, apresenta-se o planejamento de cada uma destas atividades em blocos 	dis _ 
- 1 tintos. 	 . 	. 

A primeira atividade,.MAGTE (Magnetismo Terrestre), estuda as variações tem 

porais geomagnéticas associadas ãs correntes elétricas na"ionosfera e magnetosfera„ainte 

ração. de ondas (micropulsações geomagnéticas) e a precipitação de particulas na atmosfera 

I ionizada. 

• • 
" 

I 	 . A segunda atividade, SOMAT (Sondagens Magnetoteli5ricas), investiga a indução 

, eletromagnética terrestre empregando a técnica de sondagens magnetotel.Firicas, obtendo in 

I formações sobre a distribuição da condutividade elétrica na crosta e no manto 	superior 

terrestre. 

A terceira atividade, DESIN (Desenvolvimentó de Instrumentação), visa o de 

senVolviniento e a manutenção da instrumentação necessãria para as atividades MAGTE e SOMAT. 

1 - ATIVIDADE MAGTÈ  

A Anomalia Magnética do Atlãnfico Sul e as correntes ionosféricas 	conheci 

das como Eletrojato Equatorial são assuntos importantes na Geofisica Espacial em territõ 

rio brasileiro. 

. A Anomalia Magnética do Altãntico Sul engloba uma parte considerãvel do ter 

ritOrio e, por apresentar a menor intensidade total do campo magnético terrestre em todo 

o mundo, permite a precipitação de partículas carregadas dos cinturões de radiação de Van 

Allen na atmosfera. Desta forma, a existéncia desta anomalia do campo magnético oferece 

uma rara oportunidade.  de estudar os campos e os efeitos do fenõmeno de precipitação de par 

fi-culas carregadas na atmosfera a partir do territOrio brasileiro. 
• 

continua 



3. TITULO 	PIM- LTO 

I GEOMAGNETISMO 

2.ÁREA DE ATUAÇÃO DO PROJETO - Indicar o campo de conhecimento ou setor econamico a 
. que o projeto está vinculado. 

ATIVIDADES ESPACIAIS 

3. POSICIa\WENID 1)0 PM= NO =na° cinuIFico E la 	 - DiscUtir a impor 
tância do projeto, sua motivação . e a oportunidade de sua execução. 

continuação  

1 

Magnetogramas registrados na região equatorial têm evidenciado uma grande 

variação diurna na componente horizontal H do campo magnético terrestre; vãrids estudos 

tem .revelado que esta variação, notada na região ao redor do equador magnético com largu 

ra de aproximadamente ±5° em latitude, é causada por intensas correntes elétricas na alti 

tude de 100-120 km (região E da ionosfera). Estas correntes são usualmente denominadas 

eletrojato equatorial. t de grande interesse cientifico a instalação de observatõrios 

geomagnéticos nas proximidades do equador magnético da Terra. Dentre todos os paises, o 

Brasil apresenta as melhores condições para estudos de plasma do eletrojeto equatorial. 

O Eletrojato Equatorial cruza o território brasileiro por mais de 3500 km, 

entrando no territõrio nacional »em Rondônia (63 00, 1205'S) e deixando-o no Cear ã (40°W, 

30S). A grande e variãvel separação entre os equadores magnético e geogrãfico, no Bra 

sil, permite a realização de estudos sobre problemas complexos relacionados ao dinamo io 

nosférico. Como se não bastassem estas complexidades, o equador magnético sofre ainda 

forte variação secular.. O equador magnético, desde que existem medidas geomagnéticas no 

Brasil, tem-se deslocado em direção ao norte. No Cear, o equador magnético desloca -se 

em direção ao norte -aproximadamente 20'- por ano, ao passo que em Rondônia este desloca 

mento é de 6' por ano. 

Certamente as medidas geomagnéticas na região -do Eletrojato Equatorial po 

dem revelar algo não-conhecido sobre as caracteristicas dele, apresentando talvez proble 

mas difíceis de explicar através do conhecimento teórico atual. 

2 - ATIVIDADE SOMAT  

O estudo da resistividade elétrica terrestre é de fundamental importãncia 

para o conhecimento da litosfera e das partes mais interiores do planeta. Isto se deve 

fato de a resistividade elétrica observada numa certa região estar diretamente 	rela 

cionada a determinadas propriedades geolOgicas, tais como: a constituição composicional 

continua ... 



T:Itrip 	PRooI.:ro 

I GEOMAGNETISMO 

2. flIMA DE ATUAÇÃO DO PROJETO - Indicar o campo de conhecimento ou setor econamico a 
. que o projeto esta vinculado. 

i ATIVIDADES ESPACIAIS 

3. POSICIONN- a e DO PROJETO NO em arrO CIUUIFICO E 2 .LECICO - Discutir a impor 
tãncia do projeto, sua motivação . e a pportuni&lde de sua execução. 

continuação  

e estrutural da rochas, a temperatura das formações rochosas, suas porosidades, bem como 

1_ os seus contei-idos de água. Estas propriedades sãO bastantes distintas para as 	camadas 
mais superficiais de alta condutividade, associadas com os sedimentos e a ãgua subterrá _ 

1 nea; para. as camadas de baixa condutividade, associadas com o embasamento cristalino; e 

V .  para as camadas de alta condutividade, associadas corri() manto superior. 

I - 	' .- 	Atualmente, uma das formas mais empregadas para estimar a 	resistividade 
1 

elétrica no campo é o método magnetoteliJrico. Este consiste em analisar as variações tem _ 
I pórais dos campos geomagnetidos e geoelétricos observados na superfTcie da Terra 	numa 

larga faixa de freqüência. Por este método, .determina-se a variação da resistividade em 

l'  

função da profundidade num dado local, utilizando principios de indução eletromagnética 

e efeito pelicular. 	 . 

O método magnetotenrico (MT) tem potencial para realizar investigaçõesgeo 

lógicas Sobre as primeiras camadas da superficie terrestre ate as profundidades da ordem 

--de 100 km ou mais. Portanto, ele é de grande relevância como apoio a projetos em escala 

regional e em linhas prioritárias de pesquisas em Geociências, tais domo os estudos so 

bre a evolução da crosta, plutonismo, limites de áréascratõnicas, faixas e cinturões de 

dobramentos, que diretamente se relacionam com a evolução metalógenetica. O metodo MT tem 

obtido êxito nas pesquisas de hidrocarbonetos, energia geotermica e hidrogeologia,atuando 

como uma tecnica complementar aos métodos geoffsicos tradicionais. A importância do meto 

do decorre, principalmente, do fato de poder ser utilizado de forma efetiva em locais on 

- de outros métodos geofTsicos são limitados; por exemplo, nas bacias sedimentares do Para 

nã, Parnalba e Amazonas, onde as espessas camadas basãltícas impõem fortes atenuações âs 

- medidas de sismica de reflexão. 

A COR" escassez de dados de subsuperficie no território brasileiro tem le 

_N/:acto ao conflito de controvertidas interpretações geológicas acerca de feições ou entida 

. des tectoestruturais importantes para o conhecimento da evolução geológica de grandes 

áreas. A obtenção de perfis de resistividade em função da profundidade poderá contribuir, 
significativamente, na elucidacão  



1.Tivumo CO PROuLTO 

I GEOMAGNETISMO 

2. füW.A DE ATUAÇÃO DO PROJETO - Indicar o campo de conhecimento ou setor econamico a 
. que o projeto está vinculado. 

ATIVIDADES ESPACIAIS 

3. POSICIWINMVID IX) PROJETO NO CaNTEM CIENTIFICX) E làLIW - Discutir a impor 
táncia do projeto, sua motivação 'e a oportunidade de sua execuão. 

continuação  

A realização de sondagens magnetotelúricas no sudeste do Estado do flato 

I Grosso do Sul ê de grande relevãncia para os estudos das estruturas geolOgicas'da -parte 

. 

	

	noroeste da bacia do Paranã. A espessa camada de basalto caracteristica deste tipo da ba 

I cia sedimentar, não constitui problema para, a investigação do subsolo desta região com o 

mêtodo MT. As sondagens magnetotelUricas devem ser empregadas nesta região, 	principal 

mente na fase inicial de um levantamento geofisico mais detalhado. O emprego do método 

I MT facilitar a definição das "áreas que deverão ser.pesquisadas no futuro por outros me 
• 	i 1 . todos geofisicos específicos. Stanley et alli (1985) apresentamos resultados das primei 

rãs sondagens MT realizadas na bacia do Paranã, que cobrem principalmente as regiões cor 

! respondentes ao arco de Ponta Grossa e o alinhamento Guapiara. 	• 

Os resultados das sondagens MT na parte noroeste da bacia poderão, tambêm, 

contribuir para a definição das continuidades, na porção ocidental da bacia, de seus prin 

cipais "trends" estruturais (lineamento de Guapiara, Tietê, Paranapanema,. Piqueri etc.), 

bem como . de  suas feições relacionadas ao arco de Ponta Grossa, oonsideradas importantes 

no contexto do condicionamdnto de estruturas favorà-veisaoaprisionamento de hidrocarbone 

tos, e, possivelmente, daquelas que afetam o aqiiifero Botucatu. 

A realizaçio de sondagens magnetoteliiricas na bacia de Taubatê e, tambem, 

de grande relevãncia para o conhecimento de suas estruturas geolOgicas. Poucos estudos 

geofisicos foram realizados nesta região. Davino e Haralyi (1973) apresentam resultados 

apenas qualitativos de-observações gravimêtricas e magnetometricas, os quais evidenciam 

uma reduzida deficiência de massa, compativel com a pequena espessura dos sedimentos re 

tidos na bacia (Almeida, 1976). 

Os resultados das sondagens AMT (8-3700 Hz) contribuirão para complementar 

os obtidos com as medidas na faixa de MT, principalmente para a elaboração de modelos 

liais precisos. As sondagens AMT ajudarão no reconhecimento de corpos condutores localiza 

dos a pouca profundidade, facilitanto assim a interpretação dos resultados das sondagens. 

continua ... 



1. TITULO CO PRWEDO 

I GEOMAGNETISMO 

2. fs.REA DE ATI.U4D DO PR= — Indicar o campo de conhecimwito ou setor econalmieo a 
. que o projeto está vinculado. 

1 ATIVIDADES ESPACIAIS • 

3. POSICIWW=DO DO PTOJEO NO.. WIND C212411FICO E 10 	 — Discutir a impor 
Creia do projeto, sua motivação . e a oportunidade de sua.  execução. 

• • 
------ , 

• 
- continuação 	 • 

1 	 • 
A execução deste projeto será muito importante para aumentar a experiència 

i do grupo de pesquisas magnetotelüricas do INPE e do ObservatOrio Nacional (ON), na desen 

volvimento e na integração-de equipamentos MT, na realização de sondagens .MT e AMT 	no 

territ6rip nacional, no processamento e na análise de dados MT na faixa de freqUencia de 

1-  0,2 - 10000s, na elaboração de modelos e na interpretação . dos resultados. 

Este projeto será executado pelo INPE, em colaboração com o 	Observat6rio 

Nacional (ON), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnol5gico (CNPp) e 

com o Centro de Pesquisas GeOfisicas (CRG) de Garchy, França. 

I 3 - ATIVIDADE DESIN  

As medidas gebmagneticas e geoelétricas são essenciais para desenvolver pes 

guisas experimentais na área de Geomagnetismo. Os equipamentos, tais como magnetOmetros 

"fluxgate" e de "indução" e sistemas de aquisição e armazenamento de dados são essenciais 

para a realização das medidas geofisicas propostas nos projetos MAGTE(Magnetismo Terres 

tre) e SOMAT (Sondagens Magnetoteliíricas). 

• - 

O objetivo deste projeto .(DESIN) é desenvolver a éapacidade para construir - 

a instrumentação neceSsária para as pesquisas geomagnéticas: 



4. LWWIÇJD DOS wsTurrvcs DQ PISOJETO - Quantificar e/ou qualificar as metas pretendidas 

O objetivo geral da atividade •MAGTE é realizar.estudos experimentais 	so 

bre as variações do campo magnético terrestre nas . regiões da Anomalia Magnética do Atlãn 

tico Sul e do Eletrojato Equatorial, e sobre a dinâmica de precipitação de particulas 

•carregadas dos cinturões de Van Allen na atmosfera da Anomalia. 

I 	 . 

Os objetivos pretendidos para os anos de 1986 e 1987 são: 

• • 
1 

1) Obter informações sobre os movimentos norte-Sul e os efeitos longitudinais das 

correntes do Eletrojato Equatorial. 

2) Realizar medidas continuas das variações temporaisdo Campo.magnetico terrestre 

em Cachoeira Paulista (22°42'S, 45°W), Eusébio -(30 53'. S, 38026%) e Al Cântara 

(2040 1 S, 4403%). 

3) Realizar medidas continuas de micropulsações perto de São José dos Campos, pois 

a sede do INPE em Cachoeira Paulista não é adequada para medidas de micropulsa 

ções geomagnéticas. 

II 
Os objetivos da'atividade SOMAT para oá anás de 1986 e 1987 são: 	- 

r 

1) Realizar medidas MT na regi ãO noroeste da bacia sedimentar do Paranã para deter 

minar, através da resistividade elétrica das camadas geolOgicas, as caracteris 

ticas de propriedades estrutUrais, espessura e relação cod seu embasamento. 

2) Elaborar um modelo de camadas resistivas e condutoras para a região noroeste da 

bacia do Paranã. 

3) Obter informações estruturais que permitem Verificar se hã continuidade para a 

porção ocidental da bacia, dOs principais "trends" estruturais (lineamentos de 

• Guapiara, Tietê, Paranapanema, Pigueri etc.), identificados por estudos geofisi 

cos, bem como das feições relacionadas ao .  ardo de Ponta Grossa, considerados im 

portantes para o conhecimento de estruturas favoréveis ao ".trapeamento" de hidra 

carbonetos. 

4) Delimitar ãreas prioritãrias para a realização de levantamentos geofisicos deta 

lhados utilizando outros métodos de exploração do interior da Terra. 

Os objetivos da atividade DESIN para o ano de 1986 são: 

1) Construir magnetõmetros "flUxgate", baseado no prot6tino jã desenvolvido no La 

boratõrio do Projeto. 	 • 

2) Construir dois magnetOmetroS de "indução", baseado no protOtipo fá" desenvolvido 

no Laborat6rio do Projeto. • 

3) Construir trés sistemas de aquisição e armazenámento de dados geomagnéticos 

(SIMAT 2) para as estações Oe Eusebio, Alcântara e Camocin. O modelo SIMAT2 foi 

desenvolvido nos laboratõrios do INPE. 

continua ... 



4. 1WIÇO D33 OWETIXOS Ex) =TO - Quantificar e/ou qualificar as netas pretendidas 

1 continuação  

4) Preparar e estudar para o desenvolvimento de um magnetametro "fluxgate de alta 

precisão usando sensores com núcleo em formato de anel para realizar medidas 

I . 	
geomagnéticas dentro do Eletrojato Equatorial,na ionosfera,a bordo de foguetes. 

5) Calibrar e manter equipamentos usados para medidas geomagnéticas e magnetotelú 

I ricas. Construir instrumentos para facilitar os testes dos magnetOmetros-e para 

gerar e anular o Campo Geomagnético. 



5. t'Uff.k.)L.Lk1TA - Detilthar a r,s:t.cdc,logia ad3t.ijzi, cliscriminánclo as ativjdacies 
rias e cs- tabalecendo aquelas que possam constituir indicaeres de acampanllan1 -115 

da execução física do projeto. 
1 

ATIVIDADE MAGTE  

A metodologia adotada nos estudos de variações geomagnéticas consiste 

na realização de medidas das componentes H, D e Z, simultaneamente em varias esta 

ções, usando magnetOmetros "fluxgate. Ap6s longas séries de medidas temporais de 

dados geomagnéticos, são feitas analises harmónicas e espectrais para estudarospro 

cessos físicos que ocorrem na •onosfera e na magnetosfera. 

Os estudos de precipitação de particulas carregadas são feitos reali 

zando medidas magnéticas na faixa de micropulsações (periodos de 1 s a 600 s), usan . _ 

do magnetómetros do tipo indução. 	. 

Os objetivos do projeto sio:. 

1) Realizar medidas geomagnéticas continuas em Cachoeira Paulista (SP) e Eusé 

bio (CE) (jan-dez 1986). 
•1 	

2) Realizar medidas geomagnéticas continuas em Alcântara (MA) (fev-dez 1986). 

3) Realizar medidas geomagnéticas continuas . em Camocin (CE) (jun-dez 1986). 

O projeto jã tem os magnetómetros necessários; precisaria adquirir apenas dois 	re 

gistradores analógicos. Ele jã tem também o material basic° para oonstruir os siste 

mas de aquisição de dados digitais; estes sistemas serão instalados em todas as esta 

- ções no quarto trimestre do ano de 1986.. 

ATIVIDADE SOMAT  

A metodologia a ser adotada neste trabalho incluira a realização das 

seguintes atividades: integração dos equipamentos; escolha dos locais das estações 

MT e AMT; sondagens MT e AMT; seleção, processamento e analise - dos dados; modelagem 

e interpretação dos resultados do projeto. . 

- A integração ser ã realizada através de testes técnicos individuais para cada equi 

pamento e do funcionamento cOnjunto de todo o sistema de medidas MT ou AMT. 

- A escolha dos locais das estações MT e AMT será feita através da analise de todos 

os dados geológicos e geofisicos existentes sobre a região noroeste da bacia do 

Paraná. Os resultados obtidos pelas pesquisas:executadas èm outras regiões da ba 

cia pelo, jã extinto, consórcio Paulipetro também serão levados em conta. 	• 

- As sondagens MT consistirão na realização de medidas simultâneas, nas 	direções 

.norte-sul e leste-oeste, das variações temporais nas componentes (H x , Hy ) do cam 

continua ... 



5. =OUJE.D.W.h 1k.1-117vm:' a metodologia adotada, disçriiEdrundo as ativi0J1des nnessã 
rias e estabelecendo aquelas que possam constituir indicadores de acompanhanv_ntO 
da execução física do projeto. 

• 
- continuação  

po geomagnetico e das componentes (E x , Ey ) do campo elétrico induzido associado. As 

medida S das variações nas componentes (H x , F s;) do campo geomagnetico serão realiza 

das por duas bobinas de indução. Dois pares de eletrodos de chumbo serão utilizados 

para as medidas das - variações nas componentes (E x , Ey ) do campo eletrico induzido 

associado. As sondagens AMT consistirão na realização de medidas do campo geomagneti 

co e campo elétrico induzido associado, em duas direções previamente escolhidas. 

- A seleção dos dados será feita atraVes da analise dos magnetogramas (H x , Hy ) e dos 

registros gra -ricos das variações nas componentes (Ex, Y E ) do campo elétrico induzi 

do. 	 • 

- O processamento dos dados MT incluira.a análise de Fqurier (FFT) das series tempo 

rais (E 	Ey HX' Hy ) selecionadas, 'a obtenção das curvas de resistividades aparen — 
te, a rotação na direção do eixo principal, a inversão pelo método de - Bostick e a 

modelagem. 

- A análise dos dados envolvera a discussão critica dos. mOdelos eTaborados para inter — 
pretação e definição dos resultados do projeto. 

ATIVIDADE DESIN 

A experiência.adquirida na calibração e manutenção de 	equipamentos 

comprados, de fabricação estrangeira, serviu como ponto dé partida deste 	projeto. 

Alem disto, utilizando a literatura cientifica' disponivel e os componentes eletr.-Orli 

cos disponiveis no mercado nacional, foram construidos oro -CO -tipos de aparelhos. 

. O esforço atual neste projeto tem por objetivo melhorar os prot6tipos 

e construir equipamentos confiaveis para a realização de medidas necessarias ãs pes 

guisas na ãrea de geomagnetisMo. As metas para 1986 são mencionadas na descrição. dos 

objetivos. 



G. 	 - 	 e 	do forma resca a hiblic ,jr:Ifia 
eyistente sobre•o-rzsunto b::.n cano os estudos condluidos ou em andamento rda- 

• lizados pela unida'cie executora e/ou por outras entidades nacionais e 	estran . 
geiras, comentando a exist2Incia de alternativas para a abordagem do projeto. 

ATIVIDADE MAGTE 

Um résumo do conhecimento atual sobre assuntos relacionados ao Eletroja 

to Equatorial, às variações temporais geoMagnetioas e "a" precipitação de particulas car 

regadas na região da atmosfera da Anomalia pode ser encontrado nos seguintes artigos 

publicados recentemente: . 

1) FORBES, J.M. The.Equatorial Electrojet. Reviews of Geoi)hysical Space  

Physics, 19 (3):469-504, 1981. 

2) KANE, R.P. Geomagnetic field variations. Space Science Reviews, 18:413-540, 

1976. 

3) GLEDHILL, J.A. Aeronomic effects of the South Atlantic Anomaly. Reviews 

of Geophysics and Space Physics, 14 (2):173-187, 1976. 

Todos os três artigos citam trabalhos feitos e publicados pela equipe li 

gada ã atividade MAGTE. Desta forma, pode-se dizer, sem qualquer exagero, que a litera 

tura recentemente publicada sobre os assuntos mencionados confirmam a importância dos 

objetivos da atividade MAGTE. Isto garante a relevância e a importância dos trabalhos 

propostos e realizados neste projeto. 

ATIVIDADE SOMAT 

ALMEIDA, F.F.M. de The System of continental rifts bordering the Santos batin, 

Brazil. Anais da Academia Brasileira de CienciaS, 48:15-26, 1976. Suplemento. 

ALMEIDA, F.F.M. de RelãOes tectOnicas das rochas alcalinas mesoz5icas da região 

meridional da plataforma Sul-Americana. Revista Brasiliera de Geocienclas, 13 (3): 

139-158, 1983. 

ALMEIDA, F.F.M de., HASUI, Y., BRITO NEVES, B.B. de, FUCK, R.A, Brazilian structural 

provinces: an introduction. Earth Science Reviews,' 17:1-29, 1981 

DA COSTA, J.M., MÜLLER, W., LÕSECKE, W., KNMEL, K., RODEMANN, H. Choice of optimum 

MT-equation solutions for single and remote reference measurements in the North of 

Germany. Reunião Anual da SBPC, Belo Horizonte, julho de 1985. 

DAVINO, A., HARALYI, N.L.E. Levantamentos geofisicos no Vale do Paraiba. In: 

Congresso Brasileiro de Geologia, 27., Aracaju, Oct. 1973. Anais. Aracaju, SBG, 

1973, V. 1 P. 281-286. 

continua ... 
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G. 1 -.vn.: 	 e anal 	fola-,a rest:aida a 	_ -)lioireti 
existente sobre o ar:stulto bjxn coiro os estudas concluídos ou em andamento rea- 
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forma imagiliL-Ida de transferancia dos re -_,- ultados aos possiveis 

ATIVIDADE MAGTE  

As pesquisas propostas para a atividade MAGTE são bãsicas (ciéntia pura 

e, consequentemente, os resultados não são aproveitaVeis pela indristria ou pela Geofi 

sica Aplicada. 

Rroutro lado, as medidas realizadas (bs dados geomagneticos) servem co 

mo referencia (uma estação base).  e são úteis para interpretar dados magnéticos tomados 

durante levantamentos aeromagnéticos. Um melhor conhecimento das variações causadas 

pelo Eletrojato Equatorial certamente ajudaria nas interpretações de dados de . levanta 

mentos aeromagneticos, pois em varias ocasiões as firmas subcontratadas pela Petrobrãs 

para os levantamentos geofisicos pediram dados magnéticos adquiridos pela atividade 

MAGTE. 

ATIVIDADE SOMAT  

, 

i 	

Os resultados da atividade SOMAT poderão indicar areas com maiores 'possi 
I 	 - 

bilidades de ocorrência da hidrocarbonetos e outras riquezas minerais do subsolo, 	na 

parte noroeste da bacia sedimentar do Paranã. A delibitação destas.ãreas prioritãrias 

1 	representara, por si •õ, uma grande economia de recursos na exécução.posterior de 	le 

1 	vantamentos geofisicoS de grande porte, ao nível de detalhe, que envolvem o emprego de 
0 	outros metodos geofisicos mais precisos como a sismica de reflexão. 

1 

	

A divulgação dos resultados do projeto ser a feita de forma ampla, 	com 

] 	apresentações em seminãrios institucionais e reuniões cientificas, bem como atraves da 

publicação em revistas cientificas nacionais e internacionais. Todos os resultados es 

1 	taro a disposição da comunidade tecnfco-cientifica e empresarial interessada, ressal 
vado os interesse dos õrgãos executores e patrocinadores. 

I 	ATIVIDADE DESIN  

Os resultados da atividade DESIN serão muito importantes para as pesqui 

sas geomagneticas no Pais. A cap-acidade de construir uma instrumentação própria dimi 

I nuira os custos dos projetos e facilitara em muito,aos pesquisadores, o inicio de pro 

jetos de grande porte, tais como: operar uma grande rede de magnetõmetros nas amas do 

1 Eletrojato Equatorial e da Anomalia Magnetica; efetuar estudos de indução eletromagne 

tica terrestre empregando equipamentos magnetotelóricos; e estudar as fontes, de origem 

ionosferica, que causam as variações geomagneticas observadas na superficie terrestre. 
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EQUIPAMENTOS EXISTENTES PARA UTILIZAÇÃO NO PROJETO 

• 

DESCRIÇÃO 

AQUISIÇÃO 
ESTADO 

OPERACIONAL 
ATUAL ANO 

O RIC-EM DOS 
RE  CURSOS 

, 

• CUSTOS 

--- 
01 	- Magnet8metro "fluxgate", mo 

delo FM100B, EDA, Inc., 	a 
, 

Instalado em Cachoeira 
nada. •979 Paulista. 

02 - Magnetametro "fluxgate", mo 
delo FM100B, EDA, Inc., a 
nada. 1980 Operando. 

03 - Magnet8metro "fluxgate", mo 
delo FM100C, EDA, 	Inc., 	a - - Operando. Alocado para 
nada. 1982 . . . operar em Alcãntara. 

. 
04 - Magnet8metro "fluxgate". 

. 
1982 Operando. Alocado para 

operar em Camocin. 

05 - Tres registradores .  ECB, 	São 1982 	- Onerando em Cachoeira 
Paulo, Modelo RB-103, •984 Paulista e Eusébio (CE) 

1985 

06 - Um magnetéimetro do tipo 	in 
dução fabricado pela Kokusãl, 
Japão. 	. 1984 • 

. • 
• Operando. 

_07 - Sistema de aquisição dé 	da • 
dos SIMAT-1 e SIMAT-2, cong .  1984 . . 
truldo no INPE. 	• 	

_ 
1985 Operando. 

• 
- 08 - Par de bobinas de Helmnoltz 

para calibração de 	magnetO _ 
. . 

metro "fluxgate". 1980 ' Operando. 

09 - Magnetametro de indução,100- Em funcionamento em 
0,01Hz, 	ECA-CM11E, 	França. 1984 São José dos Campos. 

10 - Equipamento para medidas au 
. dio-magnetotelóricas,doCeii  
tro de Pesquisas Geofisica-S:, 
Garchy, 	França, 	3-5x10 3  Hz. 1985 

Em funcionamento em 
Garchy, França. 

11 	- Dois registradores 	Esterli Em funcionamento em 
ne Angus, de 6 canais. 	- 1982 São José dos Campos. 

12. - Microcomputador, 	de 16 bits, 
EGO-PC. 1985 

Em funcionamento em 
São José dos Campos. 

•3 - Analisador de resposta 	de 
freqüência, SELABS, Mod. Em funcionamento em 
SM2001A, 	0,001-100 Hz. 1983 São José dos Campos. 

Alem disso o projeto tem 	vãrios 
- 	equipamentos de teste como 	era 
•dores de funções, osciloscopid, 
voltimetros etc. 

, 
Ser ã usado também neste 	projeto 
um magnetõmetro "fluxgate" 	FM 
100B EDA, Canadã, 	pertencente 

- 	ao Observatório Nacional, CNPq. . 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O ORÇAMENTO  APRESENTADO 

• 
Os quadros que se seguem apresentam o orçamento do proje 

to e os recursos que são solicitados ao FNDCT. Porém, para melhor en 

tender o orçamento apresentado, são feitas, a seguir, algumas conside 

rações a respeito: 

- Alterações foram feitas nos formulírios originais visando a sim 

plificar a apresentação sem, no entanto, acarretar prejuizo nas 

informações solicitadas. No formulário "Recursos Humanos do Pro 

jeto", adicinou-se uma coluna em que consta o salírio mensal 

equivalente ao tempo dedicado ao projeto durante o periodo con 

siderado. 

- O formulírio "Composição de Salírios" foi preenchido de maneira 

simplificada, uma vez que as informações foram fornecidas ante 

riormente no formulírio "Recursos Humanos do Projeto". Os cílcu 

los, divididos em duas partes, apresentam as despesas no perto 

do, com base nos salários previstos para janeiro de 1986 e 	um 

adicional proporcional ao periodo que contempla a transformação 

de 14 salários em 12 mensalidades e um reajuste (dissídio) esti 

mado de 60% em julho de 1986. 

- A contrapartida explicita oferecida pelo INPE refere-se, basica 

mente, ao pagamento das despesas (salírios e obrigações 	patro 

nais) com pessoal contratado pela CLT. 

- A contrapartida implicita, que também deve ser levada em conta, 

representa de 40% a 60% das despesas com pessoal e é constitui 

da das facilidades de apoio técnico e administrativo do 	INPE 

utilizadas na execução do projeto. 

- Finalmente, vale mencionar que os orçamentos apresentados estão 

a preços médios previstos para 1986. 



ORÇAMENTO POR FONTES DE FINANCIAMENTO 

Período do Projeto de Jan/1986 a Dez/1986 	 (Em Cr$ mil) 

PROJETO: 	GEOMAGNET I SMO 	 . 

CATEGCRIA 
ECONOMICA 

FONTES 
ESPECIFICAÇÃO 
DA DESPESA 	 • 

CONTRAPARTIDA TOTAL GERAL' FNDCT 
• DO PROJETO PROPONENTE OUTROS* 

3100 DESPESA 	DE CUSTEIO 	' 3.564.490 -676.180 	4.240.670 

Ln t...1 
è-- z 
41  cx 
Ég 
C.) 

g! 
c, 
12 
o 

3110 PESSOAL 	 - 3.564.490 • 345.220 	3.909.710 

3113 

i.,, . 
3120 	jMA1ERIAL 

a) Cientifico 

1 b) Técnico 	. 

c) Administrativo. - .  
d) Diãrias 

e)-Obrigações Patronais 

DE CONSUMO 

1.849.920 

	 _ 	 

	. 	 
757.810 

956.760_ 	 

. 

. 

. 

1.849.920 

. 	- 

	

.. 	956 	760  

	

345.220 i 	345.220 

	

I 	757.810 

	

190.700 	190.700 
. 

3130 	SERVIÇOS DE TERC. E ENCARGOS 140.260 	140.260 

3131 	REMUNERAÇÃO - DE SERV. PESSOAIS 31.500 	31,500 

3132 	OUTROS SERV. E ENCARGOS 	 . • 108.760 	108.760 
1 

4100 	INVESTIMENTOS • 1.275.000 	1.275.000 

4110 OBRAS E INSTALAÇOES 
• 

30.000 	30.000 

.-.-É i— 4120 	• . 

a) . 0bras 

b) 	Instalações 	
. 	i  

EQUIPAMENTOS E MAT..PERMANENTE 

.• - 

311.1:10.11 

1.245.000 

• 30.000  

1.245:000 

(-' 	a) Equipamentos 1.245.000 1.245.000 
LI.J 
C] 	 Nacional 
V) 
d 
un 	 Importado w 

j 915.000 

330.000 

915.000  

330:000 

2 b) Material Permanente 

Nacional 
.  

Importado 

'TOTAL 	5 	 3.564.490 1.951.180 5.515.670 

of Discriminar por Fonte Financiadora - Preencher um formulário por subprojeto 
quando for o caso, além do consolidado. 

Me's de Refergncia: 
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